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Novos aportes ao conhecimento científico da lagosta no Brasil. Puerulus só três anos de amostragem. Juvenis e 
pré-recrutas e adultos quatros anos de amostragem. Não amostragem em 2018, 2019 e 2020.  É desconhecida a 
distribuição das larvas na região oceânica.
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A pesca das lagostas 
vermelha e verde está 
concentrada em três 
regiões à extensão da 
costa brasileira: Norte, 
Grande Sistema de 
Arrecifes Amazônicos 
(GSAA), Nordeste (NE) e 
Sudeste (SE). 



Estudos de campo (2014), em águas do Norte do 
Brasil, têm melhorado a compreensão das 
variações do 
potencial reprodutivo (abundância de ovos), 
estoque-recrutamento e eficiência reprodutiva de 
lagostas com relação à localização, profundidade
e tamanho de classe.

No Grande Sistema de Arrecifes Amazónicos
Considerando a longevidade e a ausência de 
senilidade reprodutiva em lagostas, estratégias 
de gestão devem incluir a criação de santuários 
(área marinha protegida) para desova, capazes 
de restaurar e manter a biomassa da população 
reprodutora e o estabelecimento de um tamanho 
máximo de captura de 135 mm (CC) para 
ambos os sexos, para toda a costa do Brasil. 

2014



COMPORTAMENTO DO DEFESO - BRASIL

Esforço de pesca 
- 45%



Reconstrução do estoque
Coorte

Para entender que isto representa uma diminuição do esforço em 45% e seu influxo na recuperação do recurso, foi realizado um desenho teórico
das variações das coortes desde 2012, com o intento de anualizar a evolução das coortes. Na coorte do 2012, ficam representados os
percentuais (eixo y) das produções de lagosta, por idade. Observa-se que, em cada ano fiscal, as produções de lagosta estão constituídas por
várias coortes, e, no exercício fiscal de 2019, as idades de dois, três, quatro, cinco, seis e sete anos de idade provêm de exemplares que
nasceram durante o período de defeso de seis meses, representando 90% da produção, início da recuperação.

Coorte: é chamada 
de grupo de 
lagostas de um 
estoque nascido no 
mesmo ano. 



Diagrama de Kobe: 

A, área laranja: tamanhos de estoque 
saudáveis ameaçados pela pesca 
excessiva; 

B, área vermelha: sobrepesca 
contínua, com biomassa insuficiente 
para atingir o rendimento máximo 
sustentável; 

C, área amarela: redução da pressão 
de pesca sobre os estoques se 
recuperando de baixos níveis de 
biomassa; 

D, área verde: área alvo para manejo, 
indicando pressão de pesca 
sustentável e um tamanho de estoque 
saudável capaz de atingir rendimentos 
próximos ao RMS.



Durante este estudo, concluímos que a pressão da pesca sobre os estoques de
lagosta diminuiu, observando-se uma tendência na recuperação, após
implementados seis meses de defeso. Os níveis de biomassa, no entanto,
continuam baixos (aproximadamente 29%). Em 2019, o tamanho do estoque foi
capaz de produzir rendimentos próximos ao rendimento máximo sustentável
(5770 t), com probabilidade de 58,1%. Concluímos que os estoques de lagosta
permaneceram resilientes à explotação, em virtude do fluxo constante de larvas
do estoque do habitat profundo, por exemplo, a região do Grande Sistema de
Arrecifes Amazônicos, com indivíduos de grande tamanho e alto potencial
reprodutivo. A aplicação das medidas da gestão (defeso de seis meses, pescar
só lagosta de tamanho legal, não pescar fêmeas ovadas e eliminação da pesca
ilegal, entre outras) deve ser continuada, a fim de eliminar as fontes de
externalidades negativas e recompor os estoques.



Flutuações de desembarques anuais de lagostas vermelhas e número de lagostas de 2 dois anos. Períodos
de sobrepesca (pontos brancos) e reduções nos desembarques (toneladas e porcentagem) (diferença
negativa entre dois valores consecutivos). A linha horizontal pontilhada representa o rendimento máximo
sustentável (RMS). A área sombreada é o intervalo de confiança de 95% (5140-6480 t).



Não Pescar

Padrão teórico de recrutamento da lagosta vermelha espinhosa na plataforma
continental do Brasil, mostrando o desenvolvimento de uma coorte desde o
nascimento, representada pelo ciclo de reprodução: A, época de desova; B,
recrutamento para área do criadouro; C, recrutamento para o local de pesca
(recrutamento para pesca); e D, desembarques sazonais. Círculo vermelho: época
de defeso (novembro a abril); pontos pretos: temporada de caça (maio a outubro).
IS = índice de desova; IJ = índice de juvenis; IPR = índice de pré-recrutas; SL =
desembarques sazonais (t).



Trio Tóxico
1- Pesca durante defeso

2- Pesca de lagosta pequena (< 75mm CC)

3- Pesca de fêmeas ovadas

Também é demonstrado que o defeso, de fato, protege os
principais eventos do ciclo de vida da lagosta. A gestão
responsável e eficiente deve se concentrar nos estudos do ciclo
de vida e no monitoramento confiável dos dados da pesca.



(Instrução Normativa 54, de 29 de outubro de 2019- MAPA 
1- Desembarque de lagosta até 31 de outubro (Defeso 1ero novembro - 30 abril)  

3- Temporada de Pesca: Os pescadores e fornecedores só poderão entregar as 
lagostas inteiras nas plantas de beneficiamento. Aceitas só 5% de caudas.  

2- Os frigoríficos e empresas processadoras só poderão recepcionar as espécies 
desembarcadas até dia 3 de novembro 

4- Declaração de Estoque, até o 7 de novembro 

RECOMENDA-SE A IMPLEMENTAÇÃO DAS SEGUINTES POLÍTICAS DE GERENCIAMENTO:

1- As armadilhas para lagostas devem ser fornecidas com brechas de escape para lagostas menores.

2- Tamanho máximo de captura de 135 mm (CC) para lagostas vermelhas e 100 mm (CC) para lagostas verdes

3- Desde o ano 2014, foi proposto criar uma área marinha protegida de lagosta no GSAA  (Norte)



Fluxograma da cadeia produtiva de lagosta inteira viva. Os esforços devem ser direcionados para aumentar a produção de 
lagosta inteira sem causar danos mecânicos, desde que o know-how adequado seja transferido para as comunidades 
envolvidas na cadeia produtiva.



Beneficio Económico e Social 

ü Incremento na qualidade nas produções de lagosta viva

ü Pode armazenar como máximo 700 kg de lagosta e 1 t peixe (7 dias de 
pesca)

ü Incremento da qualidade do pescado e lagosta

ü Conforto

ü Saúde e segurança a bordo 

ü Eficiência operacional, econômica e ambiental



Incrementar as exportações de lagosta viva é a alternativa inquestionável; neste contexto, foi desenvolvido um algoritmo para
predizer as produções de lagosta viva (LV) no curto prazo (2024). Em 2019, as exportações de LV no Estado do Ceará foram
de 916 t (18 milhões USD), tendo ficado abaixo da previsão teórica calculada, de 1435 t (78% cauda). Foram realizadas
previsões de lagosta inteira e cauda entre 2020 e 2024, com índices de lagosta inteira entre 0,50 (2020) e 0,85 (2024), com
um incremento progressivos dos “profits”.



Bahamas e Brasil são os principais exportadores para
os EUA, seguidos por Honduras e Nicarágua. O Brasil
aumentou as exportações, desde 2013 (despois de um
periodo de defeso de seis meses), até alcançar 91.8
US$ milhões (28 US$ milhões inteira) em 2019, e o
Ceará, no mesmo ano, em 58,3 US$ milhões (18 US$
milhões de inteira), o que aumentou os “profits”,
contendo menos números de lagosta. Além disso, as
diferenças de preço unitário dependem também do tipo
de processamento do produto. A indústria brasileira de
lagosta precisa incrementar suas exportações no
mercado competitivo da Europa e Ásia, para
incrementar ostensivamente os “profits”.

Em 2019, o Brasil exportou cauda de lagosta
congelada para 21 países, com destaque para os EUA
(86%), Austrália (9%), Japão (2,2%), Nova Zelândia
(1,9%) e China (1,1%) (os demais 16 países compõem
1%) (COMEX STAT, 2019), mas a gestão de vendas do
Brasil na Europa e China ainda não é competitiva. As
indústrias de lagosta das Bahamas, Nicarágua e
Honduras, recentemente, fizeram um esforço conjunto
para ganhar acesso ao mercado europeu, enquanto
Cuba reduziu as exportações em consequência da
sobrepesca (fig. 8B). A indústria brasileira de lagosta
precisa repensar sua estratégia para se tornar
competitiva nos mercados europeu e asiático.



Os cinco principais
produtores de lagostas
com base em seus
desembarques médios
(2013-2017)

Bahamas (7074 t ),

Brasil (5533 t, 
vermelha e verde), 

Nicarágua (5215 t ), 
Honduras (5207 t ) 

Cuba (4362 ton.).
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